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Culto Messiânico 155 

 9:00hs – Início da Escola Sabática 

 9:20hs – Louvor Musical. 
 9:35hs – Informações gerais [judaísmo] 

 9:40hs – Culto a YAOHUH UL’HIM e ao Seu Filho, Yaohu’shua! 
Intróito (Canto Congregacional) e entrada da plataforma – Letzion.mp3 

Doxologia (Oração de Invocação em silêncio, seguida de canto congregacional). 

Shua’oleym a todos. Tenham um excelente shabbos na presença dEles; vamos 

ouvir e cantar Somos luzes às nações! New/Masc. Oração do Rosh a YAOHUH! 

 

Yashu’yah/Is 4:1 diz: Sete mulheres naquele dia lançarão mão dum só homem, 

dizendo: Nós comeremos do nosso pão, e nos vestiremos de nossos vestidos; tão 

somente queremos ser chamadas pelo teu nome... 

Irmãos... hoje estamos fazendo 3 anos de You Tube! E na semana que vem, faço 
48 anos de casado; quase bodas de ouro como dizem; e se o ETERNO permitir, 

chegaremos lá! Bem, quanto aos nossos 3 anos de YouTube... Foram 155 sema-
nas ininterruptas, e a cada sábado estivemos aqui com uma nova mensagem dou-

trinal, onde exploramos ao máximo a Verdade; para com isto, derrubarmos os 
Ventos de Doutrinas das milhares de igrejas que se dizem cristãs, mas que na re-

alidade só trazem doutrinas de homens. Daí a razão de iniciarmos lendo Is 4:1... 
Sim, tais igrejas somente desejam serem chamadas de cristãs, mas suas doutri-

nas são convenientes; ou seja, distorcidas para darem créditos às suas mentiras!  

No entanto, o que seria um motivo de muita alegria, estarmos completando 3 
anos de pregações, de certa forma chega a ser deprimente! Veja: Quantos segui-

dores temos aqui neste canal? Comparem com outros canais religiosos... Quantos 
ativaram o sininho para serem avisado sobre as novas transmissões? E quantos 

nos ouvem ou baixam o texto em PDF para poderem ler e examinar cada referên-

cia ou até mesmo para poderem usar tais texto para evangelizar com a Verdade? 

E pior, crescemos como oholyao? Não! Observem que desde que estamos aqui na 
internet, a nossa oholyao continua praticamente com o mesmo número de mem-

bros. Então isto ocorre por que não temos a Verdade? Não... de forma alguma! Na 
realidade a Verdade afugenta os ímpios... mas é ai que entra o evangelismo! E o 

evangelismo é uma obrigação de cada um de você! Não leram Ap 14:6? Cabe a 
cada um de nós, evangelizar, e assim cresceremos! Mas isto não está aconte-

cendo entre nós! Examinem-se e respondam para vocês mesmos: quantas pes-
soas eu trouxe para Verdade, desde que a encontrei? Meditem nisto e passem a 

cumprir o Ide (Mc 15:16), ou no mínimo, compartilhar mais e mais estes vídeos! 

Bem, esta é a razão do nosso tema de hoje: 

 

Sermão 155 – Criador, mataram os Seus profetas! 

A Bíblia relata que, ao longo da história, muitos profetas foram mortos por aque-

les que deveriam ouvir suas mensagens. Essa prática é condenada e apresentada 
como um sinal da rejeição a UL’HIM e à sua Palavra. Vejamos alguns exemplos na 

Bíblia: Rm 11:3 onde Sha’ul, ao falar sobre a rejeição de Yaoshor’ul, menciona 
que eles mataram os profetas e derrubaram os altares. E I Reis 19:14 Uli’yah se 

queixa a UL que os yaoshorul’itas quebraram a aliança, derrubaram os altares e 
mataram os profetas; é esta a referência que Sha’ul usou aqui em Rm 11. Já, em 

Mt 23:37 Yaohu’shua lamenta a atitude de Yashua’oleym, que mata os profetas e 
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apedreja os Seus enviados... E, Hb 11:37 menciona que muitos profetas foram 
apedrejados, até serrados ao meio, tentados e mortos à espada! Finalmente Lc 

11:47-49 mostra Yaohu’shua criticando aqueles que constroem túmulos para os 
profetas, os mesmos profetas que seus antepassados mataram, mostrando que 

eles ainda continuavam na mesma atitude de seus pais. Daí... 

A morte dos profetas na Bíblia é um tema recorrente que ilustra a oposição à 

mensagem de UL’HIM e a rejeição à Verdade. Esses eventos são usados para 

mostrar a natureza pecaminosa da humanidade e a necessidade de arrependi-
mento. A morte dos profetas também demonstra a rejeição de se ouvir a Verdade, 

daí a importância de se ouvir a Palavra de UL’HIM e de seguir Seus mandamentos. 

No entanto... ‘Certamente o Criador não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o 

Seu segredo aos Seus servos, os profetas’ (Am 3:7). Eis aí o princípio divino de 
Justiça e transparência: Este vs. revela um princípio fundamental no relaciona-

mento entre UL e o ser humano: Ele não age arbitrariamente. Antes de exercer 
juízo, bênçãos ou mudanças significativas na história, Ele avisa, adverte e prepara 

o Seu povo. Isso mostra que UL é justo, misericordioso e transparente nos Seus 
Caminhos. Ele não surpreende Seus servos com destruição ou juízo sem antes dar 

oportunidade ao arrependimento por meio da palavra dos Seus profetas!  

Ouça como Ele age quando nos avisa: ‘Revelação de Yaohu'shua hol’Mehushkyah, 
que YAOHUH UL’HIM lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que brevemente 
devem acontecer; e, enviando-as pelo seu molaok/anjo/mensageiro, e as notificou a 
seu servo Yao'khanan’; Ap 1:1-2. Diante disto, temos alguns exemplos Bíblicos que 

confirmam Amós 3:7 - Nokh (Gn 6-7): Antes do dilúvio, o Criador avisou Nokh e 
lhe deu ordens para construir uma arca. Ele foi, por mais de 100 anos, um ‘prega-

dor da justiça’ (II Pd 2:5), alertando o povo sobre o juízo iminente. Lot em Se-
doma (Gn 19): Antes de destruir Sodoma, Gomorra, Admah e Zeboim, UL envia 

anjos para avisar Lot, sobrinho de Abrul’han. A destruição destas quatros cidades 
– você sabia que foram quatro? Leia Dt 29:23 – então, a destruição só ocorre de-

pois do aviso e da retirada dos justos. Mehu’shua no Egito, Ex 7-11 - Antes de 
cada praga, UL revelava a Mehu’shua o que faria. Mehu’shua avisava o Faraó e ao 

povo egípcio, repetidamente. Yaonah/Jonas e Nínive (Jn 3): O Criador enviou Ya-
onah para avisar sobre a destruição de Nínive. O povo se arrependeu, e a cidade 

foi poupada — mostrando que a advertência antecede o juízo com vistas ao arre-

pendimento. Dayan’ul e o cativeiro (Dn 9:10-14): Dayan’ul reconhece que UL en-
viou os Seus profetas para avisar o povo de Yaohu’dah, mas eles não ouviram. O 

cativeiro babilônico foi o cumprimento dessas advertências. Yaohu’shua e a des-
truição de Yashua’oleym (Mt 24; Lc 21): O Messias alertou sobre a destruição do 

Templo e os sinais da dispersão. Em 70 d.C., a profecia se cumpriu — mas aque-

les que deram ouvidos aos avisos, escaparam da tragédia! 

Sim, as Profecias como manifestação da misericórdia divina... A função do profeta 
não era para anunciar o futuro, mas clamar ao povo pelo arrependimento, advertir 

sobre o pecado e chamar de volta à obediência. Isso mostra que o aviso não é 
para aterrorizar, mas para prevenir. Pois, ‘Tenho prazer na morte do ímpio? — diz 

o Criador, Yaohu’shua — Não desejo; antes, que ele se converta dos seus cami-
nhos e viva?’ (Ez 18:23). Daí... o papel dos profetas no tempo do fim: A profecia 

não cessou na Renovada Aliança (At 2:17-18). Ao contrário, o dom profético é um 
dos meios de aviso nos tempos finais. O próprio Yaohu’shua disse: ‘Eis que vos te-

nho dito antes... quando virdes todas essas coisas, sabei que está próximo’. (Mt 

24:25,33). Portanto, a escatologia bíblica nos livros como Apocalipse, Dayan’ul, 
Zochar'yah, Matt’yaohuh 24 — é justamente o cumprimento de Am 3:7 onde UL 

está avisando o Seu povo do que está por vir, para que se preparem! 
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Portanto, ignorar os profetas é desprezar o próprio ETERNO... ‘Quem vos ouve, a 
Mim me ouve; quem vos rejeita, a Mim me rejeita’ (Lc 10:16); Sim, ‘desprezar a 

palavra do profeta é o mesmo que desprezar a palavra do Altíssimo’ (cf. II Cr 
36:16). A história bíblica está cheia de exemplos de povos que rejeitaram os avi-

sos dos profetas e sofreram as consequências. Hoje, muitos ainda rejeitam as ad-
vertências das Escrituras, seja por incredulidade ou por apego às tradições huma-

nas. Mas, diante disto, quais são as aplicações práticas para hoje? 

Precisamos estar atentos aos avisos da Palavra, especialmente os dados para os 
dias finais. Não devemos esperar que UL aja sem nos preparar antes: Ele é fiel em 

avisar! Mas devemos discernir os verdadeiros profetas daqueles que profetizam 
por interesse próprio ou engano (Mt 7:15; Jr 23:16-17). E a pregação da verdade, 

mesmo que impopular, ainda faz parte do anúncio profético em nossos dias. Sim, 
UL sempre avisou antes de agir; pois Ele sempre esteve lá... desde o primeiro dia 

da Criação! Ele não muda (Ml 3:6), portanto, continua avisando por meio da Sua 
Palavra e dos Seus servos fiéis, nós. Ignorar os avisos divinos é caminhar rumo à 

destruição; dar ouvidos é viver! Sim, ‘quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito 

diz’ (Ap 2:7). Pois, ‘Crede nos seus profetas, e prosperareis!’ (II Cr 20:20). 

Irmãos! Vamos agora aprofundar esse princípio de Amós 3:7 — que o Criador 
sempre avisa antes de agir — mas acrescentando a trágica e recorrente rejeição 

desses avisos por parte do próprio povo. Essa rejeição, em muitos casos, culmi-
nou na perseguição e até morte dos profetas enviados por Yaohu’shua. Sim... o 

Criador avisa... e o povo rejeita! Mas a misericórdia de Yaohu’shua é evidente: Ele 

envia Seus servos, os profetas, para advertir e chamar ao arrependimento antes 
de qualquer juízo. Porém, as Escrituras mostram que o povo de Yaoshor’ul, em 

vez de dar ouvidos, rejeitou, zombou, perseguiu e matou esses mensageiros. 

Repetindo Rm 11:3 — ‘Criador, mataram os teus profetas, derrubaram os teus al-

tares, e só eu fiquei, e procuram tirar-me a vida’ (cf. I Rs 19:10, sabemos). Aqui, 
Sha’ul cita Uli’yah, que se sentia sozinho e perseguido por ter zelado pela aliança 

do Eterno, enquanto o povo eliminava os profetas que anunciavam a Verdade. É 
um padrão: os profetas eram rejeitados por denunciarem os pecados e confronta-

rem a apostasia. II Cr 18 até o cap 20, mostra a rejeição e zombaria da Palavra. 
No cap. 18, vemos Micaías, o verdadeiro profeta, anunciar o juízo a Yaoshor’ul, 

mas ser desprezado por Acabe, que preferia ouvir os falsos profetas. Acabe diz: 
‘Eu o aborreço, porque nunca profetiza o bem, de mim’ (vs.7). Em 20:20, outra 

grande lição: ‘Crede no Criador, vosso UL, e estareis seguros; crede nos seus pro-
fetas, e prosperareis’. Ou seja, a rejeição da palavra profética é rejeição ao pró-

prio Criador; e traz ruína! Jr 32:32 diz: ‘Por causa de toda a maldade dos filhos de 

Yaoshor’ul... que me provocaram à ira... com as abominações que cometeram’! 

Yarmi’yah foi outro profeta rejeitado pelo povo. Avisava sobre a destruição de 

Yashua’oleym por causa dos pecados do povo, mas foi calado, preso e despre-
zado. O povo não quis ouvir, preferindo acreditar em mentiras (cf. Jr 6:14;23:16). 

E Mq 3:11 — trás lucro, engano e falsa segurança: ‘Os seus roshs julgam por su-
borno, os seus sacerdotes ensinam por interesse, e os seus profetas adivinham 

por dinheiro; e ainda se encostam em UL, dizendo: Não está Ele no meio de nós? 
Nenhum mal nos sobrevirá!’ Aqui vemos um retrato da corrupção religiosa: líderes 

e profetas mercenários, garantindo ao povo uma falsa segurança, enquanto os 

verdadeiros profetas eram rejeitados por denunciarem a verdade incômoda. E... 

Atos 3:18-23 que diz: ‘Vós matastes o Santo... vós negastes o Santo e ao Justo... 
matastes o Príncipe da vida... todos os profetas, desde Shamu’ul, todos quantos 

depois falaram, também anunciaram estes dias... mas toda alma/vida que não 
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escutar esse profeta, será exterminada’. Aqui Kafos, citando Ez 2, está dizendo 
que o povo não apenas rejeitou os profetas antigos, mas também o próprio Mes-

sias: Yaohu’shua, que era o cumprimento de tudo o que os profetas anunciaram! 
Eis outros textos que reforçam a rejeição profética: Mt 23:37 – ‘Yashua’oleym, 

que mata os profetas e apedreja os que lhe são enviados’. II Cr 36:16 – ‘Zomba-
ram dos mensageiros de UL, desprezaram Suas palavras, e mofaram dos seus 

profetas, até que subiu a ira de UL’HIM contra o Seu povo’. Hb 11:36-38 lista pro-

fetas perseguidos, torturados, apedrejados... ‘dos quais o mundo não era digno’! 

Isto confirma que rejeitar os avisos proféticos é rejeitar o Eterno. A recusa em 

ouvi-los sempre teve consequências devastadoras. Ao rejeitar o mensageiro, o 
povo rejeita o próprio Criador; mas estes não rejeitam o tal de ‘jesus’ ou a trin-

dade... E essa rejeição abre espaço para o engano, a idolatria e, por fim, o juízo. 
‘Quem vos ouve, a mim me ouve; quem vos rejeita, a mim me rejeita’; lembram-

se? (Lc 10:16). O padrão é claro: Yaohu’shua avisa antes de agir; mas o povo, em 
geral, rejeita o aviso; preferem ouvir o que lhes agrada, e não a Verdade. Por 

isso, matam os profetas e perseguem os verdadeiros servos de Yaohu’shua; e a 
sua destruição é inevitável. E hoje? Estamos ouvindo os verdadeiros profetas, a 

Palavra do Eterno, ou preferindo as vozes de satan, que nos agradam? Temos co-
ragem de denunciar o erro e alertar o povo, mesmo sabendo que seremos rejeita-

dos? Estamos preparados para sermos ‘vozes no deserto’, como Yao’khanan, o 
imersor? ‘O que foi, é o que há de ser’ diz Ec 1:9. E a história se repete; mas 

também se repete o padrão de Yaohu’shua de avisar antes do juízo!  

No entanto, houve diversos falsos profetas com interesses escusos, próprios... De 
fato, se por um lado Yaohu’shua sempre falou por meio dos Seus profetas verda-

deiros, por outro lado as Escrituras alertam para a presença constante de falsos 
profetas — pessoas que distorcem a verdade, profetizam por interesse pessoal e 

conduzem o povo ao engano. Esta tensão entre o aviso divino e o engano humano 
é central na revelação bíblica. Vamos ponderar sobre isso à luz de Dt 13, princi-

palmente os versos 1 a 5, e Ap 19:20, destacando também o verso 9 de Dt 13... 
Dt 13:1-5 fala sobre um teste que desmascara o falso profeta: ‘Se houver no 

vosso meio um profeta, ou alguém que afirme prever o futuro por meio de so-
nhos, e no caso das suas predições virem a realizar-se, mas, ele vos incitar: 'Ve-

nham, adoremos os ídolos de outras nações!', não o ouçam. Porque o Criador está 

atento, observando se sim ou não, realmente o amam de todo o coração...’. 

Este é um texto-chave sobre falsos profetas. Ele mostra que mesmo que o milagre 
se cumpra, se o conteúdo da mensagem for para desviar o povo do verdadeiro UL, 

então tal profeta deve ser rejeitado e condenado. Pois, o milagre não autentica o 

mensageiro, mas a fidelidade à Torá sim! Não é o sinal visível que valida o pro-
feta. O teste é: ele conduz o povo à obediência e fidelidade ao verdadeiro UL ou 

promove desvio, idolatria ou doutrinas estranhas? Pois, Falsos Profetas podem até 

fazer sinais (inclusive se cumprirem), mas usam isso para validar suas mentiras. 

Por isto em Dt 13:9 a ordem é clara: rejeitá-los! Ouça: ‘Porém não consentirás 
com ele, nem o ouvirás... e não o pouparás’ (Dt 13:9). O povo não deveria tole-

rar, apoiar nem ouvir tais homens. Isso era questão de vida ou morte espiritual, 
pois a proposta desses falsos profetas era romper a aliança com Yaohu’shua. Daí, 

as motivações dos falsos profetas: interesses próprios! Sim, ao longo das Escritu-
ras, falsos profetas aparecem: Por ganância: ‘Profetizam por interesse’ (Mq 3:11). 

Por vaidade: ‘Seguem o próprio espírito/coração e nada viram’ (Ez 13:3). Para 
agradar os reis ou o povo, pois ‘curam superficialmente suas feridas’ (Jr 6:14). 

Para validar mentiras religiosas: ‘Assim diz UL, quando Ele não falou’ (Ez 22:28). 

E para manter poder e prestígio: ‘Profetas que fazem o povo errar’ (Is 9:16). 
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Mas temos Ap 19:20 que traz o destino do falso profeta: ‘E a besta foi presa, e 
com ela o falso profeta, que diante dela fizera os sinais com que enganou os que 

receberam o sinal da besta ... E estes dois foram lançados vivos no lago de fogo’. 
Aqui vemos o clímax escatológico da falsidade profética: um falso profeta associ-

ado à besta (poder político-religioso), capaz de operar sinais, mas cuja função era 

enganar o mundo e levá-lo à adoração de uma falsa divindade. 

Isso ecoa Dt 13:1 — sinais verdadeiros usados para propósitos falsos: e o fim de 

tal engano é a condenação eterna. Sabemos, o Falso Profeta do tempo do fim será 
religioso, carismático e popular. Ele não se apresentará como ‘maligno’, mas como 

espiritual. E fará sinais ‘em nome de UL’HIM’; e levará o mundo a adorar a besta, 
um sistema contrário à vontade de Yaohu’shua! Sua condenação é certa, porque 

usou dons e uma aparência espiritual para trair o Criador. Portanto, rejeitar o 
falso profeta é fidelidade ao Criador! Assim como devemos ouvir e obedecer aos 

verdadeiros enviados do Eterno (II Cr 20:20), devemos também discernir, resistir 

e rejeitar os falsos profetas, ainda que façam sinais. Pois, isto exige: 

Conhecimento profundo da Palavra; Discernimento espiritual; Amor pela verdade 
acima de emoções ou milagres aparentes: ‘...com todo engano de injustiça para 

os que perecem, porque não receberam o amor da verdade para se salvarem’. (II 
Ts 2:10). Portanto, Yaohu’shua sempre avisou o Seu povo por meio de profetas 

verdadeiros (Am 3:7). Porém, o povo frequentemente os rejeitou, perseguiu e até 
os matou (Rm 11:3; Jr 32:32; Mq 3:11). E, ao lado dos verdadeiros, sempre exis-

tiram falsos profetas, com sinais, discursos suaves e propósitos escusos (Dt 13; 

Mq 3; Ap 19:20). Mas, o povo foi instruído a rejeitar firmemente os falsos, mesmo 
que parecessem espirituais, porque os desviam da fidelidade a UL. No fim, os fal-

sos e todos os enganadores serão destruídos; Yaohu’shua não será aviltado! 

Mas antes de continuamos com as nossas considerações... devemos analisar tais 

profetas à luz de Ez 13 — assim, poderemos desenvolver melhor a distinção entre 
os verdadeiros profetas (que são rejeitados injustamente) e os falsos profetas 

(que são aceitos e exaltados pelo povo por falarem o que lhes agrada), mas que 

agem por interesses próprios, enganando e desviando o povo do Criador! 

Vamos explorar então, Ez 13 onde os falsos profetas e profetisas são denuncia-
dos... Em Ez 13, o próprio Yaohu’shua se levanta contra os falsos profetas de Ya-

oshor’ul, que inventavam visões mentirosas, afirmando falar em nome do Eterno, 
quando Yaohu’shua nada lhes havia dito. Ez 13:3 diz: ‘Ai dos profetas loucos, que 

seguem o seu próprio espírito (isto é, seu coração), e coisas que nada viram’! Es-
tes profetas não eram ignorantes — sabiam a linguagem espiritual, os rituais e o 

nome de Yaohu’shua — mas usavam isso para iludir e manipular, promovendo 

mensagens de falsa paz e segurança. E... Ez 13:10 vai além: 

‘Porquanto andam enganando o meu povo, dizendo: Paz, quando não há paz’. 

Esse ‘evangelho de paz’ sem arrependimento é o que o povo quer ouvir, por isso 
os falsos são recebidos, enquanto os verdadeiros são perseguidos. Isso contrasta 

diretamente com Amós 3:7 — os verdadeiros profetas revelam os segredos de Ya-
ohu’shua, mas são rejeitados por expor o pecado e advertir sobre o juízo. Diante 

disto, temos as verdadeiras Motivações dos falsos profetas (Ez 13:17-19): profeti-
zavam por interesse pessoal, comercializando o sagrado. Isso é profundamente 

atual: há muitos líderes hoje que vendem orações, bênçãos, revelações e ‘profe-
cias’ — por comida, dinheiro, posição, mas principalmente por poder! Yaohu’shua 

também fala contra as mulheres, as profetisas falsas, que: ‘...profetizam segundo 
o coração delas... profanam assim, o Meu nome entre o Meu povo por punhados 

de cevada e pedaços de pão’. (Ez 13:17-19).  
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E, já que estamos falando de falsas profetizas, vamos fazer um rápido apanhado 
do que saiu das penas da dita profetiza dos adventistas: EGW. O livro mais fa-

moso ‘dela’ (dela entre aspas) – o Grande Conflito – é um plágio (até nas ilustra-
ções ali presentes), já que mais de 70% deste livro é uma cópia de outros livros 

sobre história eclesiástica; um plágio como toda obra desta ‘profetiza’ que ficou 
milionária vendendo a dita ‘Palavra do Senhor’. E, hoje, seus herdeiros recebem 

milhões em direitos autorais... pagas por ‘sua igreja’! 

Esta era a vida desta falsa profetiza; mas o que realmente a destrói como sendo 
uma autentica profetiza, certamente não são os seus roubos literários, mas sim 

seus erros proféticos... Ela errou e muito; e no que acertou, veio das revelações 

encontradas em outros escritos proféticos de denominações diversas... Sim! 

Plagiou (COPIOU) diversos livros – inclusive o livro Patriarcas e Profetas – e errou 
muito! Como dissemos, basta um erro para que o profeta seja falso. Analisemos 

uma de suas visões: ‘Em 1847, enquanto os irmãos estavam reunidos no sábado 
em Topsham, no Maine, o ‘senhor’ deu-me a seguinte visão: Sentíamos um inco-

mum espírito de oração... Estávamos muito felizes. Logo perdi de vista as coisas 
terrestres e fui arrebatada em visão da ‘glória do senhor’. Vi um anjo que voava 

ligeiro para mim. Rápido levou-me da Terra para a Cidade Santa. Na cidade vi um 
TEMPLO no qual entrei.’ Ellen White, Primeiros Escritos, pág 32; 3ª Ed. Irmãos, há 

templo na cidade? Leia Ap 21:22. Por sete anos seguidos, EGW afirmou que Cristo 
voltaria no fim desta ‘última semana de anos’ – de 1844 a 1852 – na famosa pro-

fecia da Porta Fechada...  O próprio dia 22 de outubro é mais um erro atribuído ao 

CRIADOR uma vez que esta data faz parte das profecias de 1844 (naquele ano o 
Yon Kipur foi em 23 de setembro e não na alegada data – até hoje a IASD faz um 

autêntico malabarismo para driblar mais este erro ‘profético’). Uma década depois 
EGW voltou a ‘profetizar’ a volta de ‘jesus’ afirmando que muitos dentre eles não 

estavam salvos (veriam os vermes comerem suas carnes) e que outros (entre es-
tes, ela) veriam a ‘jesus’ vindo nas nuvens... Errou sobre 1844; errou sobre a 

Porta Fechada; errou sobre o Juízo Investigativo; errou sobre as 2.300 tardes; er-
rou sobre a reforma de saúde (servia para os outros, mas não para ela – após a 

tal ‘mensagem’, plagiada de uma escritora americana que havia escrito sobre isto, 
5 anos antes – ela, por 29 anos continuou a consumir alimentos cárneos; inclusive 

carnes imundas – ostras – como está registrado nas páginas de suas obras); er-
rou sobre a reconstrução de ‘jerusalém’; etc... Profetiza do CRIADOR? Que moral, 

hem? Querem saber mais sobre esta falsa profetiza? Acessem o nosso site, o 

Verbo Yaohu’shua, na página de Temas DVs, que tem muito material sobre ela.  

Bem... Todos estes fatos trazem consequência, pois Yaohu’shua rejeita os falsos 

profetas: ‘A minha mão será contra os profetas que veem vaidade e adivinham a 
mentira; não estarão no conselho do meu povo, nem serão inscritos no registro 

da casa de Yaoshor’ul, nem entrarão na terra de Yaoshor’ul; e sabereis que Eu sou 
UL’ (Ez 13:9). Isto reverbera o v.6: ‘Viram vaidade e adivinhação mentirosa os 

que dizem: ‘o senhor diz’; quando UL não os enviou; e esperam que seja cum-
prida a palavra’. Esta profecia é impressionante, pois todas as citações desta falsa 

profetiza sempre começou com esta frase: ‘o senhor diz’... 

Esse versículo e o anterior, são cruciais: não importa quantos os sigam, nem 

quantos creiam neles [e sabemos, uma gigantesca denominação – a IASD – crê 
nesta falsa profetiza] não importa, eles são rejeitados por Yaohu’shua! Não terão 

parte entre os fiéis, não entrarão na terra prometida, nem terão os seus nomes no 
livro da vida! Pois, Ap 19 traz o juízo final sobre o falso profeta. Sim... Essa rejei-

ção profética culmina em Ap 19:20, já lemos: ‘E a besta foi presa, e com ela o 
falso profeta .... Estes dois foram lançados vivos no lago de fogo’. Esse ‘falso 
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profeta’ representa a união entre poder religioso corrompido e a mentira espiritual 
institucionalizada, que enganou as multidões com sinais e doutrinas falsas. Daí, 

todos os seus seguidores, irão diretamente para o juízo final, sem julgamento — 

já estão condenado pela falsidade e engano deliberado! Portanto... 

Enquanto Amós 3:7 mostra que Yaohu’shua avisa antes de agir, Ez 13 mostra que 
muitos se aproveitam dessa expectativa para enganar em nome do Eterno, fa-

lando sem ter sido enviados por ELE; mas já sabemos, foram enviados por satan! 

Hoje, mais do que nunca, é essencial discernir os verdadeiros mensageiros de Ya-
ohu’shua dos falsos, pois: ‘Amados, não creiais a todo espírito, mas provai se os 

espíritos são de Yaohu’shua; porque já muitos falsos profetas se têm levantado no 
mundo.’ (I Jo 4:1); O que disse Yao’khanan aqui? Disse que não devemos descrer 

das profecias, no entanto, antes devemos saber discernir ‘quem as deu’! Bem... 

Vamos então fechar o nosso tema, com base em Ez 8, especialmente o verso 16 e 

Ex 20:8-11 que é a instrução clara sobre o Shabbos, o sinal da aliança entre Ya-
ohu’shua e Seu povo. Lembramos: Ao longo da história bíblica, o povo: Rejeitou 

os verdadeiros profetas (Rm 11:3; II Cr 36:16); Ouviu e seguiu falsos profetas, 
motivados por interesse próprio (Dt 13; Mq 3:11); Isso os levou, inevitavelmente, 

à idolatria — mesmo achando que estavam servindo ao Criador. 

Ez 8:16 mostra isto, na Adoração ao sol no Templo; ouça: ‘...vinte e cinco ho-

mens... com as costas para o templo de Yaohu’shua, e os rostos para o oriente; e 
adoravam o sol’. Kozoq’ul tem uma visão horrível: dentro do próprio Templo, líde-

res espirituais dão as costas ao Lugar Santo e se curvam diante do sol nascente — 

um culto pagão, disfarçado de religiosidade, praticado por aqueles que deveriam 
guardar a Aliança. Isso é muito grave: Dão as costas, rejeitam a presença de Ya-

ohu’shua; Adotam práticas estranhas, vindas da adoração solar, que era comum 
na Babilônia, Egito, Pérsia e Roma! E, isso representa uma rejeição direta ao man-

damento de Yaohu’shua sobre o Shabbos em Ex 20:8-11 — O 4º mandamento: 
‘Lembra-te do dia do Shabbos, para o santificar ... porque em seis dias fez Yaohu’ 

shua os céus e a terra, e ao sétimo dia descansou’. 

O Shabbos é o sinal da aliança entre Yaohu’shua e Seu povo (Ez 20:12,20). 

Guardá-lo é reconhecer o Criador como aquele que fez os céus e a terra. É um ato 
de adoração verdadeira. Logo, negar o Shabbos [trabalhando neste dia ou até 

mesmo ignorá-lo, passando este dia como se fosse apenas mais um em suas vi-
das; mas no sermão #149, não lhes mostramos uma solução para os que são 

obrigados a trabalhar neste dia; vejam lá] tudo isto é negar a Yaohu’shua como 
Criador — e isso abre as portas para a idolatria: o culto ao domingo!  E... Da re-

jeição do profeta até a adoração do sol, guardando o domingo, temos uma linha 

contínua: O povo rejeita os profetas que ensinam a verdade (como o Shabbos); 
Seguem falsos mestres, que dizem: ‘não importa o dia’, ‘domingo também serve’, 

ou ‘todos os dias são iguais’; Por fim, aceitam a adoração ao sol (no primeiro dia 
da semana — o ‘domingo’), prática herdada do paganismo babilônico e romano, 

diga-se da ICAR. Tudo isso com aparência de cristianismo (todos vão aos ‘cultos’ 
ou à missa, neste dia), mas isto tudo em total oposição ao mandamento de Ya-

ohu’shua! Daí a falsa adoração no tempo do fim; e, Apocalipse mostra o mesmo 
cenário: Um sistema religioso que engana com sinais (Ap 13:13-14); E isto leva à 

adoração da besta e da sua imagem, em oposição ao Criador (Ap 14:9); Mas os 
fiéis são identificados por guardarem os mandamentos de Yaohu’shua (Ap 14:12) 

— inclusive o Shabbos como memorial da criação! Mas... Yaohu’shua sempre avi-
sou antes de agir (Am 3:7); e o povo rejeitou os verdadeiros profetas (Rm 11:3)! 

Ouviu falsos profetas que falavam o que lhes agradava e isso os levou à idolatria, 
inclusive à adoração do sol (Ez 8:16), como lemos; com isto, negaram o Shabbos, 
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sinal eterno da aliança (Ex 20:8-11). Mas no fim, os enganadores e seus seguido-

res serão julgados (Ap 19:20) e exterminados!  

No entanto, os pentecostais insistem em renegar o Shabbos, usando as Escrituras 
fora do contexto. Eles insistem que a Lei foi cravada na cruz, e então que isto der-

rubou o sacerdócio levita que era sustentado pelos dízimos! Sim, tal sacerdócio 
acabou na cruz (Mt 27:51) e com isto os dízimos também caíram... Mas para seus 

líderes, a Lei caiu, mas os dízimos, não! Ignoram que o Messias derrubou o dízimo 

e instituiu o OFERTAR! Ao ver aquela viúva pobre (Lc 21:1-4), Ele viu o coração 
dela e assim, demonstrou o legalismo que existe no dizimar que não passa de um 

‘pagamento’, uma obrigação! Por isto Sha’ul é claro em I Co 9:5-11. E mais, Dt 
16:16-17 já nos mostrava o espírito que devemos ter ao participar das Festas (Lv 

23), ou seja, não participar das festas de mãos vazias, isto é, trazer ofertas. As-
sim, o seu shabbos não dispensa o ofertar! Faça uma oferta à oholyao ou separe 

uma quantia e atenda a algum pobre de sua região; porém, se doar a este pobre 

que não é da oholyao, não dispense o evangelismo dela! Mt 12:12. 

Sim, renegam a Lei e a história se repete: Falsos mestres continuam dizendo: 
‘não importa o dia’; ‘todos os dias são dEle’! Mas o mandamento de Yaohu’shua 

continua dizendo: ‘Lembra-te do dia de Shabbos, para o santificar’. Irmãos... A 
quem ouviremos? ‘Se Yaohu’shua é o Criador, segui-o’, diz I Rs 18:21; e Ya-

osh/Josué conclui: ‘Por isso, reverenciem o Criador e sirvam-no com sinceridade e 
com zelo. Rejeitem para sempre os ídolos que os vossos antepassados adora-

vam... Adorem só a YAOHUH. Mas, se não estiverem dispostos a obedecer a YA-

OHUH, então decidam hoje a quem querem obedecer. Se, aos falsos criadores, os 
ídolos dos vossos antepassados ... ou aos ídolos ... aqui desta terra? Pois quanto a 

mim, eu e a minha casa serviremos ao ETERNO! Portanto, caros irmãos, ‘crede 

nos seus profetas, e prosperareis’ (II Cr 20:20). Amnao!!! 

Agora vamos ouvir e cantar Ele criou o shabbos para você! New/Fem. 

Oremos: Santo Pai YAOHUH. Somos gratos por nos ter chamados para sermos 
Teus profetas modernos... ajude-nos então a termos palavras sábias quando esti-

vermos falando de Ti e assim, trazemos mais e mais pessoas para a Verdade, ti-
rando-as das garras de satan que está presente nesta igrejas que apenas desejam 

serem chamadas por Teu Nome! Sabemos, os profetas são rejeitados dentro de 
sua própria casa, mas esteja conosco quando estivermos mostrando a Verdade 

aos nossos amigos e familiares! Esta é a minha oração e a faço em Nome de Ya-

ohu’shua. Amnao! 

 10:45hs – Encerramento (convite). Amnao! 

-Não Deixem de Divulgar a ESN e-Book- 

 

LETZION (Sião) by CYC 

 

Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 
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Kol od balevav penimah 

[Enquanto no fundo do coração] 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ulfaatei mizrach kadimah 

[E em direção ao Oriente] 

Ayin letzion tzofiyah. (2x)  

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Nefesh yaorrudi homiyah, 

[Palpitar uma vida judaica] 

Ayin letzion tzofiyah. 

[O olhar voltar-se a Sião] 

 

Od lo avdah tikvatenu 

[Nossa esperança ainda não está perdida] 

Hatikvah bat shnot alpayim, 

[Esperança de dois mil anos] 

Lihiyot am chofshi beartzeinu, 

[De ser um povo livre em nossa terra] 

Eretz tzion vi'yashuaolayim. (2x) 

[A terra de Sião e Yashua’oleym] 

 

 

Somos luzes às nações! Is 49 

  

[Verso 1] 

Ouvi-me, ilhas, e escutai vós, povos de 

longe: O Criador chamou-me desde o 

ventre; desde as entranhas de minha 

mãe fez menção do meu nome... 

e me disse: Tu és meu servo; és o Meu 

Yaoshor’ul, por quem hei de ser glorifi-

cado! 

 

[Refrão] 

Mas Sião diz: O Criador me desampa-

rou, e se esqueceu de mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que ésta se esquecesse, eu, todavia, 

não me esquecerei de ti. 

 

[Verso 2] 

Mas eu insisto: Debalde tenho traba-

lhado, inútil e vãmente gastei as minhas 

forças;  

todavia o meu direito está perante o 

Criador, e o meu galardão perante o 

meu UL’HIM. 

Pois aos olhos do Criador sou glorifi-

cado, e o meu UL’HIM se fez a minha 

força!!! 

 

[Verso 3] 

Sim, diz Ele: Bem é que sejais o meu 

servo, para restaurardes as tribos de 

Yah’kof, e tornardes a trazer os preser-

vados de Yaoshor’ul;  

Assim diz UL, o Redentor de Yaoshor’ul, 

ao que é desprezado dos homens, ao 

que é aborrecido das nações e dos tira-

nos... 

 

[Verso 4] 

Assim diz UL: No tempo aceitável te 

ouvi, e no dia da salvação te ajudei; e 

te guardarei para restaurares a terra, e 

lhe dares as herdades assoladas; 

para dizeres aos presos: Saí; e aos que 

estão em trevas: Nunca terão fome nem 

sede; não os afligirá... porque o que se 

compadece deles, os guiará e os condu-

zirá aos mananciais das águas. 

 

[Refrão] 

Mas Sião diz: O Criador me desampa-

rou, o meu Criador se esqueceu de 

mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que ésta se esquecesse, eu, todavia, 

não me esquecerei de ti. 

 

[Final] 

E diz Sião: Yaohu’shua me desamparou, 

Ele se esqueceu de mim. Mas... 

Pode uma mãe esquecer-se de seu filho 

de peito, de maneira que não se compa-

deça do filho do seu ventre? Mas ainda 

que ésta se esquecesse, eu, todavia, 
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não me esquecerei de ti. Jamais! Am-

nao...

 

Ele criou o shabbos para você! 

Mt 12:1-11 

[Verso 1] 

Naquele tempo passou Yaohu’shua pelas 

searas 

Era o santo shabbos; e os discípulos, 

fome sentiam 

Espigas a colher… espigas a comer… fa-

riseus a correr… 

Ei! Obras fazer no sábado, não é lícito! 

Teus discípulos não sabem disto? 

 

[Refrão] 

Clérigos violam o shabbos no templo; 

sem culpa estão! 

Aqui entre nós está quem é maior do 

que o templo. 

Mas, vós nada sentís; e nada sabeis so-

bre a Lei: 

Misericórdia quero e não sacrifícios a 

todo tempo... 

Pois, eu, o Filho do homem, o shabbos 

criei! 

 

[Verso 2] 

Ele, mais uma vez disse: esquecestes o 

que Dao’ud fez? 

Sentiram fome... ele e seus companhei-

ros! 

E no Templo, dos pães da proposição, 

comeram... 

não lhes era lícito comer, mas somente 

aos sacerdotes! 

 

[Refrão] 

Clérigos violam o shabbos no templo; 

sem culpa estão! 

Aqui entre nós está quem é maior do 

que o templo. 

Mas, vós nada sentís; e nada sabeis so-

bre a Lei: 

Misericórdia quero e não sacrifícios a 

todo tempo... 

Pois, eu, o Filho do homem, o shabbos 

criei! 

 

 

 

 

[Ponte] 

Hipócritas, no shabbos não trazem da 

manjedoura… 

ou o jumento, para os levar a beber? 

Se... o perder, não o procuram? E da 

vala não o tiram seguro? 

Não devia ela, então, ser solta desta 

prisão de satã? 

No shabbos, esta não é também filha de 

Abrul’han? 

 

Sim… é lícito no shabbos fazer o bem, 

não o mal! 

Calem-se! Salvamos vidas… não mata-

mos o pecante! 

 

[Verso 3] 

No shabbos Yaohu’shua fez lodo e os 

olhos, lhes abriu 

E disse Yaohu’shua: Levanta-te, toma o 

teu leito e anda! 

Reclamas: Hoje é shabbos, não é lícito 

carregar a cama... 

Eia, levanta-te, e caminha a segunda 

milha, irmão! 

 

[Final] 

Orai, fariseus… para que a sua tribula-

ção não suceda 

…no inverno nem no shabbos; Amnao! 


